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Conservação do solo:... 
(Conclusão da 1." pág.) 

Secretar ia da Educação, registro e 
oficialização de cursos intensivos; 
realização dos concursos estadual 
e quinquenal de Conservação do 
Solo ; concurso de ju lgamento de 
terras nas 10 Zonas Conservacio-
nistas; e preparo e realização da 
2.a Reunião A n u a l de Técnicos. 
SECÇÃO C O N S E R V A C I O N I S T A 

A realização de reuniões de l a ­
vradores com demonstrações pró 
ticas, nas fazendas é u m dos itens 
do programa da Secção Consev-
vaeionista pa i a 1S66. Além disso, 
cogita essa mesma Secção de rea­
l i za i cursos de férias para profes­
sore i primários, classificação das 
fazendas por Região, para o C o n ­
curso Es tadua l de Conservação ('o 
Solo. aumento ria área benef ic ia­
da com práticas de conservação 
do solo, adotando padrões dc-
maior perfeição técnica. Demons­
trando ainda uma preocupação de 
planejamento, a Secção Conserva-
c ionis ta programou para este ano 
o desenvolvimento do l evantamen-

• to dos solos do Estado de São 
Paulo , com a supervisão do Ins t i ­
tuto Agronómico, inclusive com o 
preparo técnico de certo número 
de engenheiros-agrônomos; e a 
aceleração do processo de p lane ­
jamento conservaeionista das f a ­
zendas, mediante simplificação do 
método usado. 

C U R S O S 
Func iona r.a Divisão de Conser­

vação do Solo um Centro de T r e i ­
namento Básico de Conservação 
do Solo, que se encarrega da i -ea • 
lização de cursos. P a r a es te ano es­
tão programados c inco cursos pava 
auxi l iares de engenheiros agrôno­
mos (com a duração de 4 semanas 
cada curso) ; curso de topografia 
para engenheiros-agrônomos; de 
manejo de água e de manejo de 
solos para engenheiros-agrônomos; 
e colaboração com a Divisão de 
Mecanização Agrícola e outras en­
tidades na preparação de outros 
cursos. 

C O M B A T E À EROSÃO 
O Combate à erosão e outra 

secção da Divisão de Conservação 
do Solo, de grande importância, 
para assegurar a manutenção des­

sa r iqueza do Estado. Dentro do 
espírito que orientou todo o P l ano 
da Divisão p a r a 1966, esta Secção 
programou também, além de m a n ­
ter contato com o Inst i tuto Agro ­
nômico p a r a a coleta de dados 
técnicos, selecionar pelo menos 
duas fazendas com planos de con ­
servação do solo em execução 
acompanhando sua evolução, tam­
bém para coletar dados de inte­
resse geral. 

Merece destaque, também a 
idéia de coordenar o trabalho de 
uma comissão para estudos da p a ­
dronização de tabelas, decl ividade 
de terraços, padronização dos le­

vantamentos conservacionistas, 
normas pa ra o planejamento e 
outros assuntos correlatos d a 
maior importância ao me lho ra ­
mento técnico dos serviços. 

Importante para Fenação época de.„ 
(Conclusão da l . " pag.) 

gado, o que se deve fazer é escolher 
a variedade e a época do ano mais 
favoráveis à fenação.' 

Consultando-se o h is tograma 
das precipitações, baseado n a mé­
dia de mui tos anos, ver i f ica-se que 
as chuvas são bem mais leves e 
espaçadas a par t i r de março. O 
que se deve fazer, portanto, é ado-

CONTROLE DA TUBERCULOSE 
NA ZONA RURAL DO ESTADO 

ta r essa época do ano para a cura 
das p lantas forrageiras, t rans for ­
mando-as em feno. Os eventuais 
riscos de chuvas são bem menores 
nos meses de abr i l -ma io . 

O C A P I M 
• Outro problema se coloca então: 

-como proceder para que o c a p i n ­
zal se encontre em bom estágio 
vegetativo no sentido de fornecer 
matéria p r i m a de p r ime i r a qua l i ­
dade para a elaboração do feno? 

A área de onde provém o cap im 
pode ser u m pasto ou u m prado 
(uti l izado pa ra cortes). O funda­
menta l , no manejo de verão da 
forrageira, está em se dar o último 
corte, ou o último pastoreiro razo, 
mais ou menos dois meses antes 
do d ia marcado p a r a ceifar a 
p lanta . Ass im, por exemplo, se 
essa última utilização se dá den­
tro do período de 20 de fevereiro a 
20 de março, a sega do prado po­
derá ter in ic io de 20 de abr i l a 20 
de maio, dando ao fazendeiro cer­
ca de um mês para escolher o me ­
lhor d i a destinado à fenação 
Essas datas' podem ser antecipadas 
de 20 dias, com o último corte em 
começo dé fevereiro, passando, e n ­
tão, as colheitas do feno a ser fe i ­
tas cerca de 2 meses mais tarde. 

V A R I E D A D E S 
As variedades que mais se reco­

mendam para a fenação nas con­
dições do Estado de São Paulo , se­
gundo op ina o sr. Gera ldo Leme 
da Rocha , são o cap im de Rho^es, 
Jaraguá, Pangolá e as gramas 
Pau l i s t a c Bermudas . Esse esque­
m a serve também para as l egumi ­
nosas, quando se faz a fenação ao 
ar l ivre. A soja perene, ceiítrose-
ma , marme lada de cavalo, e t c , 
servem bem para esse t ; po de 
exploração. 

Quando se dispõe do galpão para 
secagem à sombra, todos os cortes 
do prado de leguminosa devem ser 
transformados em feno e, neose 
caso, onde houver possibil idades 
agronômicas, é recomendável s i ­
tuar a a l fa fa em pr ime i ro lugar. 

A Secre tar ia da Ag r i cu l tu ra vem 
colaborando com as autoridades 
sanitárias nos trabalhos de l e van­
tamento da zona r u r a l , com o ob­
jet ivo de estabelecer e e l im inar as 
causas da incidência da tuberculo­
se entre as populações do Inter ior 
p a u l i s t a . 

O Depar tamento de Imigração e 
Colonização, campo de pesquisa de 
toda a espécie e ponto de conver­
gência e distribuição da grande 
massa de trabalhadores que deman­
da ao campo, v inda de todas as 
partes do país e de mui tas partes 
do mundo, tem oferecido elementos 

Ampliação de recinto de 
Exposição de Gado 

(Conclusão da l . a p;'tR.) 
bancada e outros serviços de há 
m u i t o reclamados pelos criadores 
da região. As novas construções, 
que estarão concluídas dentre de 
u m prazo r.proximado de doze me­
ses, abrangerão uma área de 1.800 
metros qnadrados. 

O t i tu la r da pasta a t r ibu iu à D i ­
visão de Engenhar i a R u r a l , do D e ­
par tamento de E n g e n h a r i a e M e ­
cânica da Agr i cu l tu ra , o encargo 
de f iscal izar a execução do t r aba ­
l h o . 

estatísticos para o estudo real izado 
pela Secretar ia da Saúde. 

Além disso, aquela dependência, 
mantém igualmente em func i ona ­
mento n a Hospedar ia "V i s conde 
de P a r n a i b a " , n a Cap i t a l , u m a m ­
bulatório que, desde 1963, v em f u n ­
c ionando prat icamente como d i s ­
pensário e conta com 50 leitos p a ­
ra atender aos portadores daque­
la modéstia. A l i são também 
abreugrafadas todas as levas de 
imigrantes que passam pelo D e p a r ­
tamento . Só em 1965, f o r am a t en ­
didas 20 m i l pessoas, ver i f icando-se 
120 casos positivos de tuberculose, 
isto é, 0,6 por cento do tota l de 
examinados, o que dá pa ra 65.637, 
o total de pessoas entradas em p r i ­
meiro estabelecimento n a hospeda­
r i a , ma is de 1,8 por cento de i n c i ­
dência da doença. 

Se atentarmos para a ignorân­
c ia , a fa l ta de recursos, as precá­
r ias condições sanitárias e higiêni­
cas que são" uma constante do nos­
so meio r u r a l , avu l ta imed ia tamen­
te a importância do t raba lho de­
senvolv ido naquela repartição p a ­
ra p rev in i r a disseminação da t u ­
berculose no campo, ev i tando que 
o t raba lhador por ela atacado s i r ­
va de veiculo contagiante nas f a ­
zendas e em qualquer parte do i n ­
terior por onde t rans i te . 
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Dos melhores o rendimento da... 
(Conclusão da 1." pág.) 

foi grandemente pre judicada pelo 
quadro climático desfavorável n a 
ocasião. 

A produção do amendo im da seca 
será prat i camente i gua l à do ano 
passado ou r e j a cerca de 
8.400.000 sacas em casca, de 25 
qui los. Essa produção somada ã 
das águas é considerada como m u i ­
to boa e perfaz u m tota l de quase 
27.000.000 de sacas. 

E s t a ? a previsão elaborada con­
juntamente pelas divisões de E c o ­

n o m i a R u r a l e de Fomento Agríco­
la , pormenor izada a inda em tabela, 
a situação das lavouras em questão 
e ma is as de cana indust r ia l e for­
rageira, mamona , soja, fumo e b a ­
tata das águas e da seca, trigo e 
mandioca , s i tuando-as nas áreas 
jur isd ic ionais pelas 16 Secções de 
Extensão Agrícola, da Divisão de 
Fomento Agrícola do P D V . Os i n ­
teressados nesses detalhes podem 
obter essas informações deta lha­
das n a r u a Anch i e ta , 41, 9.o andar 
com os técnicos da Divisão de Eco ­
n o m i a R u r a l . 

ATOS LEGISLATIVOS 
LEI N. 9 316, DE 22 D E ABKIL DE 1966 

Dispõe sobre criação de subdelegaria de polícia 
Retificação 

N o art igo 2.°, 
Onde se lê: 
" . . . consignará dotações necessárias a ocorrer as respectivas des­

pesas " , 
Leia-se : 
" . . . c ons i gna i t dotações adequadas ao custeio das respectivas des­

pesas " . 

LEI N 9 137 DE 22 DE ABRIL DE 1966 
Dispõe sobre criação de subpôsto de assistência médico-sanitária 

Retificação 
No art igo 2.°, 
Onde se lê: 
" . . . consignará "dotaçõea necessárias a ocorrer as respectivas des-

pesas" , 
Le ia -se : 
" . . . consignará dotações adequadas ao custeio das respectivas des 

p e s a s " . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N . 46 181-B DE 19 DE ABRIL DE 1966 
Declara de uülidade púbiita a Associação dos Ex-Alunos de Administração de 

Empresas da Fundação Getúlio Vargas, com sede nesta Capital 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo 
2.o, da L e i n . 3.198, de 25 tíe outubro de 1955. 

Decreta: 
Ar t i go 1.° — declarada de ut i l i cade pública a Associação dos E x -

A lunos de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas , com sede 
nesta C a p i t a l . 

Art igo 2.° — Este decreto entrará em vigor n a data de sua p u ­
blicação. 

Palácio dos Biiride.irantes. 19 de ab r i l de 1966. 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
Julio DTÍÍboux Guimarães 

Publ i cado na Di re to r ia G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Go\êrno, aos 25 de a o i i l de 1966. 

Miguel Sansigolo, D i r e to r Ge ra l , Subst i tuto 

D E C R E T O N. 46.181-C, D E 19 D E ABRIL D E 1966 
Dispõe sobre extinção de cargo no Quadro da Secretaria da Fazenda 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S Ã O P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do ar t igo 19, 
Item I I da " C . L . F . " 

Decreta: 
ArCgo 1.° — F i ca ext into 1 (um) cargo de Exator , referência "34"; 

da Tabe la I I da Par te Sup lementar do Quadro da Secretar ia da Fazenda, vago 
em consequência da exoneração de d a . M a r i n a de Carva lho T a u i l . 

A r t i go 2.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Ar t i go 3.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio cios Bande i rantes , 19 de abr i l de 1S66. 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S 
José Ado lpho da S i l va Gordo 

Pub l i cado na D ' r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 25 de rbrij de 1966. 

Miguel Sansigolo, D i re tor G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N. 46.189, DE 21 DE ABRIL DE 1966 

Dá nova redação áo artigo 403 do Decreto n. 42.850 de 30 de dezembro de 1963 
ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R D O ESTADO 

D E S A O P A U L O , usando do suas atribuições legais, 
Decreta: 
Art igo 1.° — O art igo 403, do Decreto n . 42.850, de 30 de dezem­

bro de 1963, mant idos os a tua is parágrafos, passa a ter a seguinte redação: 
" A r t i g o 403 — O servidor que fizer jus a diárias deverá apresentar 

ao super ior hierárquico, até o terceiro d ia útil do mês subsequente, relação cir­
cuns tanc iada das diárias vencidas, consignados os seguintes in formes: 


